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PREFÁCIO
Atendendo a inúmeros pedidos, decidi apresentar uma série de escritos em linguagem mais acessível ao grande público. Tais escritos objetivam divulgar os conceitos de autoconhecimento, sexo, adultez, utopia, alienação, simbolização e mística, culminando com o meu testamento como educadora.
O autoconhecimento é a condição essencial para a programação que vai permitir ao ser humano obter o êxtase, a meta natural da existência humana. O autoconhecimento, impossível do nascimento aos seis anos, ocorre, dos seis aos doze anos, apenas no plano prático-utilitário, dos doze aos dezoito, no plano abstrato parcial, inicialmente de pugna, e, posteriormente, de busca de consenso próprio e, no plano abstrato total, depois dos dezoito anos, cumulativamente nos planos comunitário, humanístico e cósmico, passando, o indivíduo, a viver a eternidade na temporalidade.
O sexo é um meio eficaz para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. O sexo parcial é um sexo limitado pelo nível evolutivo dos indivíduos que o vivenciam; é um sexo meramente genital, e os conflitos que surgem entre os parceiros sexuais decorrem das limitações da percepção de cada indivíduo a respeito da sexualidade. O sexo total é um sexo psicogenital, e os conflitos que ameaçam as relações entre os parceiros sexuais são decorrentes das limitações de percepção do parceiro infantil, ou adolescente, demandando, da parte do parceiro adulto, uma atitude firme e, ao mesmo tempo, suave na defesa do seu interesse em garantir uma relação sexual integrada.
A adultez é o momento ideal para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. A adultez parcial é uma adultez orgânica e também psíquica apenas aos níveis comunitário e humanístico; os conflitos que surgem entre os indivíduos são decorrentes das limitações de percepção de cada indivíduo a respeito de si mesmo, em particular, e dos outros indivíduos, em geral. A adultez total é a adultez, além de orgânica e psíquica, espiritual; o adulto pleno direciona sua espiritualidade para o bem-estar cósmico, buscando viver a eternidade na temporalidade no seu mais alto nível.
A utopia é a tentativa da imaginação de preencher o vazio deixado pela ignorância. As utopias religiosas vêm impedindo a evolução espiritual dos povos; as utopias filosóficas vêm agravando tal impedimento com a ausência da lógica do pensamento; as ciências vêm evitando, com mais sucesso, as investidas das utopias no terreno da observação e da experimentação. A utopia sadia aponta para um porvir cheio de fé e de esperança na vitória da bondade, da paz e da harmonia universais.
A alienação mental é o processo que consiste no afastamento do indivíduo da realidade à qual pertence; ela é natural no indivíduo imaturo, cultural no indivíduo ignorante e patológica na doença mental, constituindo o maior empecilho para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. A alienação mental parcial é meramente concreta na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na pré-adolescência e na adolescência. A alienação mental total é, além de animal, nos diferentes estágios regressivos, também vegetal.
A simbolização é o processo que consiste na aproximação do indivíduo da realidade à qual pertence e é o melhor instrumento para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. A simbolização parcial é uma simbolização meramente concreta na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na pré-adolescência e na adolescência. A simbolização total é a simbolização, além de comunitária e humanística, também cósmica; antes da maturação somato-psíquica não é possível a simbolização integrada, total.
A mística é o meio definitivo para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. A mística parcial é uma mística meramente orgânica no caso da vivência mística, e também psíquica no caso da experiência mística. A mística total é a mística, além de orgânica e psíquica, espiritual, o êxtase místico; ela tem, no ato sexual, uma via de acesso eficaz, mas não necessária. A vivência, a experiência e o êxtase místicos podem ser aprendidos. A vida extática é a antecipação, pelo amor humano, do Amor Definitivo, do Criador!
O meu testamento, legado, doação, resume a trajetória do meu pensamento e da minha prática como educadora, que sempre tiveram como objetivo contribuir para a felicidade de cada indivíduo, em particular, e da humanidade como um todo. Ocupei-me da descrição do cenário onde transcorre a história da humanidade, do enredo que nele ocorre e das personagens que nele atuam. Abordei a questão do emperramento evolutivo dela, a humanidade, trazendo à tona o problema da ignorância, e a solução para a erradicação dela por meio da técnica que denominei “analítico-fenomenológico-existencial”, que determina o caminho a ser seguido pelos educadores para a superação dos empecilhos à evolução dos indivíduos na passagem da ignorância para a sabedoria.
Assim sendo, procurei clarificar a importância do autoconhecimento, do conhecimento da função sexual, da aquisição da adultez, da compreensão da diferença entre a utopia patológica e a utopia sadia, da percepção dos prejuízos causados pela alienação mental, da decodificação da simbolização e do cultivo da vida mística para que cada indivíduo atinja o máximo de evolução de que seja capaz. Para esse fim, descrevi o funcionamento da técnica que criei e preconizo, com vistas à conquista da meta da humanidade, que é a criação racional do próprio homem.
Maria Auxiliadora de Souza Brasil
APRESENTAÇÃO
Diz a sabedoria milenar que não se acende uma luz para colocá-la debaixo da mesa. Ela deve ser colocada onde ilumine a todos. Esse é o espírito de “Uma luz no caminho”, coleção que reúne oito livros da Professora Doutora Maria Auxiliadora de Souza Brasil. Escritos em linguagem acessível ao grande público, propiciam ao leitor a oportunidade de informar-se sobre o esquema evolutivo do ser humano e do grupo humano (Vida e Autoconhecimento), conhecer a sua sexualidade para vivê-la de forma integrada (Vida e Sexo), compreender a adultez como o momento privilegiado da evolução do ser humano (Vida e Adultez), distinguir as utopias sadias daquelas que são decorrentes de raciocínios distorcidos (Vida e Utopia), aprender que a alienação impede a felicidade do ser humano (Vida e Alienação), decodificar os encontros entre o que se pensa da realidade em cada fase da vida e o que a realidade é em si mesma (Vida e Simbolização), religar-se com o mistério do mundo para viver a paz de espírito (Vida e Mística) e, finalmente, compartilhar do legado da autora como educadora (Vida e Testamento).
Maria Auxiliadora de Souza Brasil é brasileira, Doutora, Docente-livre e Titular da cadeira de Psicologia da Personalidade pela Universidade Federal de Minas Gerais. É autora da trilogia composta de uma contribuição para a revisão das teologias (O Novíssimo Testamento), uma filosofia sobre as filosofias (A Metateoria do Conhecimento Filosófico) e uma elaboração sobre o conhecimento das ciências sobre o ser humano e o grupo humano Da Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial). A trilogia, também publicada pela Fundação Souza Brasil, está organizada em uma coleção de seis volumes bilíngües, português-inglês, reunidos sob o sugestivo título “Surge uma Aurora”.
A Técnica Analítico-fenomenológico-existencial, criada, exercida e ensinada pela autora por mais de meio século, como psicoterapeuta, professora e pesquisadora, oferece um caminho seguro para os educadores auxiliarem os indivíduos e os grupos na sua evolução. Preconiza que o educador, ser adulto por excelência, deve testemunhar a saúde psíquica que é capaz de promover. Não por acaso, é da autora o neologismo “adultez” – até então ausente da língua portuguesa.
Detentora dos direitos autorais da obra da Professora Doutora Maria Auxiliadora de Souza Brasil, a Fundação Souza Brasil foi criada por um grupo de profissionais formados pela autora na Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial. Entre suas finalidades, a Fundação pretende divulgar o ideário humanístico da autora, com vistas a ampliar o conhecimento sobre a saúde mental e, conseqüentemente, a promoção da realização pessoal e profissional de cada ser humano. Antes circunscritos à prática da psicoterapia, os fundadores vislumbraram a possibilidade de levar este conhecimento ao mundo. Com distribuição para todos os países membros da Organização das Nações Unidas, a presente coleção ilumina o caminho de todos aqueles empenhados em criar as condições para que cada pessoa se realize e seja feliz.
A publicação da presente coleção cumpre, assim, o propósito de levar, ao grande público, informações verdadeiras sobre o autoconhecimento, o sexo, a adultez, a utopia, a alienação, a simbolização, a mística e o testamento da autora como educadora. A simbolização parcial para que a ignorância sobre o ser humano e a sua cultura, fonte de equívocos e fracassos em políticas públicas e de desnecessário sofrimento nas vidas de muitos indivíduos, dê lugar ao conhecimento verdadeiro, luz que clareia o caminho de todos nós, peregrinos cujo destino é o êxtase, máxima felicidade.
Fundação Souza Brasil
1 UTOPIA E VIDA
Minha intuição me diz que há um Criador. Procurei interpretar, o mais claramente possível, o sentido da vida, e pretendo contribuir para que minha visão seja compartilhada por todos. Minha visão é interior, esotérica, e abrange o todo universal, cosmovisão, o ser humano e o grupo humano em especial, antropovisão, e o trabalho do ser humano e do grupo humano vivendo, ergovisão.
Todo ser humano necessita interpretar o sentido da vida. Tal interpretação é um exercício da sua liberdade de pensar. Ele é livre para idealizar, idear, a realidade e para testar a sua idéia dela até sentir-se suficientemente satisfeito com sua interpretação, que deve coincidir com a dos demais seres pensantes para adquirir foros de conhecimento, de universalidade do pensamento.
O problema da origem e do destino de tudo o que é permanece insolúvel, utópico, e continua sendo a inquietação máxima do pensamento humano. Tal inquietação manifesta-se nas mais variadas formas de ansiedade, e gera a elaboração de crenças e a necessidade de que sejam compartilhadas pelo maior número de pessoas possível, o que impede a liberdade do pensamento.
Minha intenção é contribuir para que aqueles que se comunicam comigo adquiram, ou readquiram, a liberdade de pensamento, que é o seu maior bem, e fundamentem o seu existir em uma interpretação do sentido da vida que flua do seu interior, do mais íntimo do seu ser, evitando o comodismo de seguir o pensamento de terceiros sem os testar, abdicando assim da sua dignidade humana.
Todo ser humano é depositário, no seu íntimo, da verdade que lhe é dado conhecer. É de supor-se que, liberto de toda ilusão, estará de posse da saúde, da santidade, podendo atuar plenamente todas as suas potencialidades. Seu palco será o aqui e agora de cada instante, com toda a responsabilidade de ser, e todas as comunicações serão vivificadas e extáticas, o paraíso da relação. Para isso basta que deixe de temer o desconhecido e tenha a coragem de ser.
Suponho eu que haja um princípio uno, que se transformou em organismos vários, que se desenvolvem segundo leis que regem o universo e que contêm a chave do seu mistério. Ao ser humano é dado vislumbrar que estas leis existem e procurar conhecê-las. À medida que pensa estar conhecendo estas leis, sente-se partícipe da obra do universo. Sua aspiração é compreender a vontade do Criador e atuar de acordo com ela para realizar-se e para contribuir para a realização do todo.
Ao procurar conhecer as leis que regem o universo, e a vida humana no universo, o ser humano tem buscado as causas dos eventos e desenvolvido idéias a partir delas. Tanto as possíveis causas dos eventos quanto as idéias desenvolvidas a partir delas, que parecem consistentes para quem as enunciou, não o são para outros indivíduos que não tenham vivido tais experiências.
Pode observar-se, pois, que leituras diferentes têm sido feitas da mesma realidade, valendo-se de métodos diversos, seguindo caminhos muitas vezes opostos, o que tornou indispensável uma ordenação comum de todos os dados obtidos, para que não se percam quaisquer esforços do pensamento humano nesse mister. Tais caminhos, pelas suas peculiaridades, foram denominados da teologia, da filosofia e da ciência.
O caminho da teologia, saber sobre Deus, levou-me à conclusão de que nenhuma comprovação da experiência particular de um indivíduo é consistente para outro indivíduo que não tenha vivido experiência semelhante, pois cada indivíduo crê no que necessita crer, conforme o seu momento evolutivo. As alternativas, todas utópicas, a respeito do destino do homem além túmulo variam conforme sua evolução.
O caminho da filosofia, amor pelo saber, levou-me à conclusão de que os fenômenos ultrapassam de muito a capacidade humana de tomar consciência deles, pois, inclusive, o homem é independentemente de saber que está sendo, e o universo existe independentemente de ser bem ou mal conhecido. Vali-me da razão para tentar explicar o materialmente observável e da intuição para completar o que é apenas sentido.
O caminho da ciência, conhecimento pelas causas, levou-me à conclusão de que deve haver uma lei geral, a da harmonização do todo e no todo, da qual todas as outras são corolários explicativos da sinergia do universo, devendo o ser humano empenhar-se em as conhecer e as aplicar em seu benefício e em benefício de toda a humanidade. Vali-me da observação e da experiência e proponho um sistema aberto ao progresso.
Portanto, minha utopia é a de que, se eu não me criei, algo ou alguém, o Criador, me criou. Sou dotada da liberdade de pensar, que é utópica e me permite buscar, no meu íntimo, o sentido da vida, que também o é. O problema da origem e do destino de tudo que é permanece insolúvel. Tenho a memória, memento, do que aprendi da teologia, da filosofia e da ciência, o que me oferece o estofo do meu conhecimento atual, momento, e da sua possível evolução, modulação.
2 MEMENTO
Desde de que me entendo por gente, ser pensante, impressionam-me as contribuições da teologia, da filosofia e da ciência, nos dois sentidos, o das distorções do pensamento, que são desmentidas com o correr dos tempos, e o das verdades, que vêm resistindo tempo afora; proponho-me registrar o que a minha memória guardou dessas verdades.
2.1 Contribuições da teologia
A teologia, saber sobre Deus, apresentou duas vertentes, uma afirmativa, outra negativa. A teologia afirmativa apresentou duas abordagens, uma natural, à base do conhecimento do mundo, outra revelada, dirigida pela luz da fé. A teologia negativa, mística, dispensou as palavras e o entendimento, consistindo em uma entrega completa da alma a Deus, que, supõe-se, se faz presente ao fiel.
A teologia afirmativa natural, à base do conhecimento do mundo, gerou explicações míticas, originariamente feiticistas politeístas, cosmológicas e/ou antropomórficas, e, posteriormente, monoteístas antropológicas, com uma pluralidade de dogmas e crenças confusas, carregadas de lendas. Uma das tentativas mais coerentes dessa fase foi o vedismo, que originou o bramanismo, o qual, juntamente com o taoísmo, orientou o budismo e o confucionismo, base dos pensamentos socrático e platônico.
A teologia afirmativa revelada, dirigida pela luz da fé, gerou o judaísmo, a tentativa mais bem sucedida de implantação desse dogma, e que viu no Cristo apenas um dos profetas, e ainda aguarda o Messias, com a revelação total. Seguiu-se o cristianismo, que viu, no Cristo, o Messias, e, na sua palavra, a salvação. Surgiu, então, o islamismo que tomou a palavra de Cristo e, com ela, toda a sua herança judaica. O espiritismo fez de todo esse acervo histórico a realidade da sua crença.
A teologia negativa, mística, dispensa as palavras e o entendimento, na crença de que haja um outro caminho para se chegar a Deus, o êxtase místico. O êxtase místico permite o viver direto da unificação com o divino. O espírito abandona o corpo e põe-se a caminho, emerge das profundezas do seu ser, supera a dor do mundo, ressurge em outro plano, expande-se, harmoniza-se, unifica-se com Deus pelo amor.
Em busca de uma teologia unificada, passei pela prisca teologia, hermética, caldáica e órfica, pela teologia dialética e pela teologia radical, chegando à teologia sistemática. A prisca teologia ensinou-me que há uma sabedoria paralela às teologias divulgadas e que se encontra na teosofia, teologia mística por excelência, da verdade toda. A teologia dialética ensinou-me a separação absoluta entre o mundo e Deus, separação essa que só Ele pode franquear. A teologia radical ensinou-me que, ao ajuizar sobre a existência, o ser humano desdivinizou e secularizou o mundo. A teologia sistemática ensinou-me que as formas religiosas devem ser interpretadas como formas culturais.
Desse modo, cheguei à conclusão de que cada indivíduo crê naquilo em que necessita crer, conforme o seu momento evolutivo, e à compreensão do fato de que nenhuma comprovação consistente existe contra ou a favor de qualquer crença. Observei que há uma certa hierarquia evolutiva entre as teologias afirmativa natural, afirmativa revelada e negativa, mística, esta última presente em todos os tempos.
2.2 Contribuições da filosofia
A filosofia, amor pelo saber, originou diferentes manifestações culturais. Foram registradas uma filosofia racional, uma filosofia intuitiva e uma filosofia fenomenológica. A filosofia racional é o saber sobre o ser humano e sobre o grupo humano à base da razão. A filosofia intuitiva é tal saber à base da intuição. A filosofia fenomenológica é tal saber à base da participação. Pude observar uma hierarquia entre elas, racional, intuitiva e fenomenológica, esta última colocando-se acima das condições de dependência da dialética filosófica clássica “ser ou não ser”, e remetendo à dimensão estética como tal.
A filosofia racional, à base da razão, explicou que, além de dar origem a um sentimento de religiosidade, o temor ao desconhecido propiciou, também, que o ser humano percebesse sua capacidade de conhecer, através da reflexão, a força das leis da natureza, simbolizá-las e procurar proteção na sua lógica. O pensamento antigo procurou: em um primeiro momento, explicar a origem, o mecanismo e o destino do universo; em um segundo momento, explicar a origem, o mecanismo e o destino do ser humano nesse universo; em um terceiro momento, sistematizar o conhecimento adquirido nos períodos anteriores; em um quarto momento, repensar essa sistematização. O pensamento medieval ocupou-se de ensinar o aprendido, em uma primeira fase, de modo apologético, e, em uma segunda, de forma um pouco mais estruturada. O pensamento moderno procurou tornar mais precisos o conhecimento e a linguagem que o expressa. O pensamento contemporâneo retomou a temática do maior rigor possível na busca e na comunicação do conhecimento.
A filosofia intuitiva, à base da intuição, explicou que, além de dar origem a um sentimento de religiosidade e de despertar o interesse pela razão, o temor ao desconhecido propiciou, também, que o ser humano percebesse que a razão não atinge o conhecimento total. O pensamento antigo deu asas à intuição no que concerne à explicação da origem e do mecanismo do universo, e do ser humano nesse universo. O pensamento medieval ocupou-se da visão intuitivo-religiosa do mundo, buscando dogmatizar e transmitir essa visão. O pensamento moderno procurou policiar a intuição, revigorando-a com uma linguagem mais precisa. O pensamento contemporâneo retomou a temática da visão intuitivo-mística do universo.
A filosofia fenomenológica, o saber à base da participação, explicou que, além de dar origem a um sentimento de religiosidade e de despertar o interesse pela razão e pela intuição, o temor ao desconhecido propiciou, também, que o ser humano percebesse que a razão e a intuição não atingem o conhecimento total. O pensamento antigo, paralelamente às estruturas da razão e aos vôos da intuição, iniciou investidas de apreensão do fenômeno universo e do fenômeno ser humano no universo. O pensamento medieval ocupou-se da ampliação do conceito de mundo, com a abordagem intuitivo-religiosa do assunto. O pensamento moderno procurou lançar as bases da visão dialética racional-intuitiva do fenômeno eu-mundo, sujeito-objeto. O pensamento contemporâneo retomou a temática da visão fenomênica do universo.
Em busca de uma filosofia unificada, atendo-me aos dados históricos até onde me foi possível compreendê-los e concatená-los, posso dizer que, nem mesmo a nível de predominância, pude perceber uma linha evolutiva do pensamento humano através dos tempos. Pareceu-me que tendências específicas, tipos de abordagem, têm-se manifestado em todas as épocas, com o colorido, a argumentação e a linguagem próprios de cada época, e de cada local em cada época: racionalistas e intuicionistas existem em todos os tempos e em todos os lugares, assim como existem os conciliadores, os neutrais.
Desse modo, cheguei à conclusão de que os esforços do pensamento humano no sentido do conhecimento têm vacilado entre dois pólos. Pela razão, partindo do materialismo, e levado às últimas conseqüências da reflexão, chegaram pela lógica, à afirmação de que os fenômenos ultrapassam, de muito, a capacidade humana de tomar consciência deles. Como conseqüência, surgiu o problema do caráter irracional do mundo, e vários sistemas se voltaram com ardor para os princípios de altruísmo, fraternidade e amor, culpando o racionalismo como fator básico da catástrofe cultural.
2.3 Contribuições da ciência
A ciência, conhecimento pelas causas, originou diferentes ramos: a ciência empírica, a biologia, que parte do “bios”; a ciência eidética interpessoal, a psicologia, que parte da “psique”; a ciência eidética multipersonal, a sociologia, que parte do “socius”. Na realidade a ciência do “bios” prepara o caminho para a ciência da “psique”, e ambas preparam o caminho para a ciência do “socius”. Pode observar-se, por parte das ciências eidéticas, uma dependência da evolução da ciência empírica, podendo notar-se, porém, que a evolução das eidéticas é que dá sentido às descobertas empíricas.
A ciência empírica, do “bios”, concluiu que: o homem é um animal superior; o biológico contém as condições necessárias para a vida psíquica; o sistema nervoso e o endócrino produzem efeitos recíprocos extremamente complexos e se acham anatomofisiologicamente entrelaçados de modo quase inextricável. A nova noção sobre o cérebro como elemento supervisor, também afetado pelas “instâncias inferiores”, e não como simples órgão de comando, deu origem ao conceito de “integração”. A evidência, desde sempre suspeitada, de que a ciência do “soma” não esgota a ciência do homem levou ao estudo das demais dimensões do seu ser.
A ciência eidética interpessoal, da “psique”, desde seus primeiros passos, vacilou entre concretização e abstração. Alguns ocuparam-se da observação, da experimentação e da busca da comprovação das conclusões sobre os fatos estudados, gerando o empirismo. Outros ocuparam-se com a possibilidade de uma inteligência imaterial, espiritual, introspectiva, gerando o racionalismo. A concretização levou ao estruturalismo, ao associacionismo e ao mecanicismo, todos eles limitados pela psicofisiologia, que lhes serviu de base. A abstração levou ao conservadorismo e ao funcionalismo, presos às suas filosofias de origem. Ambas, concretização e abstração caminham uma em direção à outra, buscando uma síntese.
A ciência eidética multipersonal, do “socius”, confundiu-se, no seu início, com o pensamento filosófico e com a ideologia política de cada época, e foi bastante limitada pelo grau de evolução das ciências empírica e eidética interpessoal. Não obstante, seu desenvolvimento permitiu-lhe afirmar que: não existe natureza humana sem ambiente social; todas as situações e reações experimentadas pelo homem estão condicionadas, em larga margem, pela sociedade; o que parece ser resultado exclusivo da força criadora de um único indivíduo é, sempre, a culminância de um número imenso de fatores sociais, combinados com as impulsões pessoais; só o trabalho em equipe pode levar a uma visão mais próxima da realidade.
Em busca de uma ciência unificada, no tocante à ciência total do ser humano, procurei resumir as sínteses sucessivas de cada objeto formal, “soma”, “psique”, “socius”. A ciência do “soma” concluiu que o homem é um ser superior, que o biológico contém as condições necessárias para a vida psíquica, e que há uma integração de todas as funções. A ciência da “psique” concluiu que fisicalismo e mentalismo são vertentes de uma mesma fonte, e tem procurado pesquisar o psiquismo através de ambos os canais. A ciência do “socius” concluiu que não existe natureza humana sem ambiente social, que a ciência do homem total é fruto de gerações e gerações de estudiosos, e que o grupo humano é o fator e transmissor da cultura.
Desse modo, cheguei à conclusão de que, se a natureza do saber científico sobre o ser e sobre o grupo humanos originou as ciências empírica, eidética interpessoal e eidética multipersonal, é de supor-se que o ser humano, de fato, possua, na sua própria essência biopsicossocial, a chave do conhecimento do seu existir pessoal e grupal. Pode supor-se que conhecê-lo, esse microuniverso, é o caminho para compreender o todo, o macrouniverso; conhecer as leis que regem a harmonia do indivíduo poderá ser a chave para se conhecer as leis que regem o todo universal. Mas a ciência do homem vem-se esboçando, apenas, pobremente, e afirmando, com muita reserva e cautela, suas conclusões sobre o indivíduo e sobre o grupo, na sua estática e na sua dinâmica.
2.4 Concluindo
Minha memória, memento, permitiu-me um registro coerente e conciso de tudo que pude absorver da cultura que me foi dado adquirir. A integração teológico-filosófico-científica ofereceu-me um panorama do que tem sido o pensamento humano através dos tempos. A teologia oferece: a prisca teologia que, em todo o seu primitivismo, é de uma beleza estética sem par; a teologia afirmativa natural, dela originária, que se manifesta até hoje no folclore e na crença dos povos ainda primitivos; a teologia afirmativa revelada, que mostra o pacifismo das mentes destituídas de espírito crítico; a teologia negativa, mística, que procura descrever os arroubos mais elevados do espírito. A filosofia vem-se debatendo entre o racionalismo e o intuicionismo, com fracas tentativas dos conciliadores, dos neutrais. A ciência tem sido mais objetiva, e definições sobre o “soma”, a “psique”, e o “socius” têm dado maior credibilidade ao conhecimento do ser humano e do grupo humano.
3 MOMENTO
Uma vez que todo ser humano necessita interpretar o sentido da vida, que tal interpretação é um exercício da sua liberdade de pensar, e que ele é livre para idealizar, idear, a realidade e para testar a sua idéia dela, sinto que o meu momento é o de expressar todo o conhecimento que adquiri a esse respeito. Minha intenção de contribuir para que aqueles que se comunicam comigo possam pensar livremente sobre o sentido da vida me faz relatar o acervo que adquiri, no decorrer da minha existência, de verdades que vêm resistindo, tempo afora, ao exame crítico ao qual têm sido submetidas.
3.1 Da teologia
A busca da paz e da liberdade de espírito são as metas do ser humano. Há uma ordem segundo a qual se produzem as coisas existentes e também o próprio nada. A verdadeira linguagem da natureza é a linha de menor resistência entre dois pontos. Uma vez que a energia vital é limitada, é dever do homem fazê-la durar. Uma vez que o todo é uno, as distinções são inverdades. É necessário que o homem se liberte dos impulsos cegos e anárquicos e dos preconceitos, e busque a virtude, que é a qualidade de quem vive retidão e nobreza, em equilíbrio, serenidade e humildade, e o leva à sua meta sem utilizar a força.
Os problemas sem solução, tais como se o mundo é finito ou infinito, se alma e corpo são a mesma coisa, se aquela sobrevive a este, devem ser abandonados. O homem deve procurar a autonomia, a libertação da dependência da ilusão. Cada homem traz dentro de si sua própria destinação, partindo do princípio de que tudo que existe é transitório, e o que permanece é a lei universal da mudança, da qual nada escapa. Devemos ver e crer porque conhecemos e vemos. A única batalha que traz satisfação é aquela em que o indivíduo conquista a si mesmo, o que inclui a necessidade de um aperfeiçoamento moral, de uma idéia correta do bem e do mal. A ordem na família e no governo são fundamentais para o aperfeiçoamento do indivíduo.
A livre procura do saber garante o clima para a reflexão, mas é necessário ter-se em mente que a visão do indivíduo é subjetiva e deve ser testada objetivamente, na realidade. O homem deve ter uma atitude crítica também perante as idéias tradicionais e os postulados já arraigados, e iniciar a análise do mundo pela busca de conhecimento de si próprio. Só se pode ter um verdadeiro conhecimento por meio da indução, descobrindo os sinais comuns aos fenômenos isolados e passando dos casos particulares às definições gerais. O princípio racional é que constitui a autêntica essência do homem e deve prevalecer nele. Uma vez de posse da verdade, o homem se torna, necessariamente, virtuoso, porque ninguém é voluntariamente mau.
O decálogo mosaico, um primor de elaboração do pensamento humano, ensina-nos verdades incontestes: a possível existência de um único Deus; o absurdo da idolatria; o respeito à figura de Deus; a necessidade do repouso; a necessidade de honrar os pais; o repúdio ao assassinato, ao roubo, ao adultério, ao falso testemunho e à cobiça. Por outro lado, o pensamento místico, um refletir sobre a mística, ensina-nos que a mística é original e criadora, elabora-se em profundidades inacessíveis para a razão, não estando ligada ao momento passado nem ao momento futuro daquele que a vivencia, e, inclusive, está totalmente desligada das anteriores, do ponto de vista da memória ou seqüência; no ato místico, a alma participa da divindade, estabelecendo com ela uma unidade de vida.
3.2 Da filosofia
A busca do saber é necessária para a obtenção da paz e da liberdade de espírito, que são as metas do ser humano. A livre procura do saber robustece o espírito e garante o clima para a reflexão. O que é, é eterna unidade, sem princípio nem fim; se o que é, é, todo devir é ilusão. A evidência e a reflexão fundamentam a conduta. A indução, partindo dos casos particulares concretos comparados com outros semelhantes, leva ao saber. A lógica é o instrumento para se conseguir um conhecimento relativo da verdade, por meio da investigação. O homem sabe, pelo menos, que existe. Só na experiência se encontra o fundamento dos fenômenos. O conceito é o sinal, o ato do conhecimento, que se vale das palavras, sinais artificiais; as representações da sensibilidade e do entendimento são sinais naturais. As ciências são reais quando tratam conceitos de objetos, e são racionais quando os conceitos se tornam objetos do pensamento.
É necessário observar, experimentar e refletir metodicamente, o que exige a libertação de todos os preconceitos e a adoção do método indutivo. São princípios básicos da inteligência: o da posição (o eu), que é a tese; o da contraposição (o não-eu), que é a antítese; o da limitação (no eu, contrapondo ao eu divisível um não-eu divisível), que é a síntese. A reflexão pressupõe o juízo, que se baseia na razão; na razão pura, o eu compreende que o não-eu está posto por ele mesmo, o que nos dá a certeza da nossa liberdade. O homem reconhece a impossibilidade de conhecimento da essência absoluta da realidade e procura, por meio da observação e da experimentação, estabelecer as leis que regem os fenômenos e que permitem a previsão. A indução é o único método fecundo, e busca a concordância, a diferença, as variações concomitantes e os resíduos.
Além de conhecer a si mesmo, deve, o homem, tornar-se o que é, ou seja, atualizar, tornar ato, pela vontade, que é a sua essência, a potencialidade contida nela. Deve, também, conhecer o mundo, que é um grande todo regido por leis naturais fixas e submetido a um processo de evolução cujo princípio e cujo fim são desconhecidos. Energia é trabalho, e trabalho gera energia; o trabalho é uma grandeza cuja medida se faz por meio do produto. Todo o trabalho da cultura consiste na busca da felicidade. A ciência prevê as ocorrências e aponta os meios para serem atingidos os fins. A lei do aperfeiçoamento já existe na natureza, mas é na cultura que atinge o seu caráter moral. O homem culto sente que é seu dever participar na obra cultural da humanidade.
Há os valores eternamente válidos, que são o verdadeiro, o belo, o bom e o santo. Em todo conhecimento, o sujeito cognoscente tem de tomar posição frente a certos valores. A validade objetiva do conhecimento científico depende dos valores absolutamente válidos, aqueles que contribuem para a elevação da vida. Faz-se necessário um sistema de valores, que não pode ser rígido e acabado, uma vez que, no desenvolvimento histórico, nada é definitivo. A vontade compreende a pura vitalidade, o lado exterior, e a religiosidade, o lado interior, este último dando sentido ao primeiro. O mundo existe, independentemente dos indivíduos cognoscentes e do conhecimento em si. A finalidade do mundo inclui a constante elevação do próprio fim.
A reta evidência leva à ação justa, à virtude, que, por sua vez, leva à felicidade. O bem é o fim último, e canaliza e justifica a conduta. Toda ação humana se propõe realizar um bem, na busca do valor supremo, a felicidade. A felicidade depende de o ser humano desenvolver sua natureza própria de forma específica, humana, racional. A unificação extática com Deus é o bem maior, a suprema bem-aventurança. A fé, a esperança e a caridade são virtudes fundamentais para o equilíbrio do ser humano. Há uma dependência mútua de todos os acontecimentos. O homem deve valer-se sempre da dúvida metódica; o conhecimento mais imediato é o do próprio entendimento. O autoconhecimento leva à humildade. O mais alto grau do pensamento científico é a apreensão intuitiva do particular e do geral. A tarefa de cada homem é se conhecer e contribuir para que os outros homens se conheçam. Colaborando com a cultura é que o indivíduo se eleva da temporalidade à eternidade.
Há o desejar e o querer, este subordinando aquele, graças à educação do caráter, consciência de si. A tudo preside um plano educador, e a auto-afirmação só pode ocorrer no social. O conhecimento é relativo e o absoluto é incognoscível. Cada ciência especial é um conhecimento só parcialmente unificado. A realidade absoluta não sendo cognoscível, não é possível conhecer Deus, pois um Deus conhecido deixaria de ser Deus. Uma reflexão sintética que busque compreender e descrever o mundo a partir dos dados unificados das diversas ciências experimentais pode levar ao equilíbrio dos sistemas, um sistema médio que permaneça aberto ao progresso do pensamento nos seus dois aspectos fundamentais, intuitivo e racional.
3.3 Da ciência
A busca do saber científico é necessária para ordenar o saber filosófico no sentido da obtenção da paz e da liberdade de espírito, que são as metas do ser humano. Sua estrutura, sua organização e suas funções vinculam o homem ao reino animal. Há um princípio vital, comum ao homem e ao animal, como uma modalidade da energia universal. O conhecimento de que o protoplasma é colóide de grande variedade e complexidade química, muito instável, mudando constantemente de composição por meio da assimilação e da desassimilação, faz supor que a vida seja um fenômeno físico-químico extremamente complexo. Todo organismo vivo é um sistema energético no qual a energia química potencial se acumula, armazenando-se nos tecidos, trazida pela nutrição e pela respiração, e, quando necessário, transformando-se, nos músculos, em energia mecânica, produzindo o movimento.
Na evolução do ser humano, observam-se evoluções lentas e variações bruscas, mutações. O conhecimento do próprio cérebro tem contribuído decisivamente para que o homem consiga viver em paz, aqui e agora. O conhecimento do código genético comprova que ele representa a determinação biológica das características anatômicas e funcionais do organismo. No ser humano, caracteriza-se a evolução para uma conduta cada vez mais independente, dada a possibilidade de eleger caminhos diferentes e de ampliá-los e os multiplicar, pela sua capacidade de inventar, construir e manter máquinas. O que distingue mais claramente o homem dos outros animais é o conhecimento da sua própria existência, a consciência de si. O físico, a constituição, permite medir e quantificar a estrutura e a dinâmica da personalidade, a organização dinâmica dos sistemas psicofísicos que determinam os ajustamentos peculiares de cada indivíduo ao meio.
Os fenômenos psíquicos podem ser investigados objetiva e quantitativamente. A consciência é, sempre, consciência de algo; só existimos para nós mesmos na medida em que nos sentimos existir para os outros. Há dois tipos de produção, os automatismos e os rendimentos; a tensão psicológica determina o campo mental no qual ocorre a produção. A pessoa encontra-se no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais, que formam os respectivos campos em que se encontra como ponto de referência causante e causado do acontecer: o campo dinâmico, de causação dos efeitos originários da pessoa e recebidos por ela; o campo da determinação, que abarca a forma e as coisas utilizáveis e transformáveis do ambiente; o campo da intenção, que compreende a participação, a adaptação, o desejo; o campo da imaginação, que abarca o que está formado de imagens inespaciais de objetos e estados possíveis; o campo da elevação, como campo dos valores potenciais, que abarca o conjunto dos aumentos, aperfeiçoamentos, melhoramentos, que a pessoa pode alcançar.
Vida é comportar-se, é um interior que se aperfeiçoa; forma é conduta e está dirigida para uma meta. O indi víduo vive a finalidade, mas não tem conhecimento dela. A meta da evolução é a elevação de um ser instintivo a pessoa. Toda conduta é dirigida a uma meta; a primeira é o prazer da função. A vida assinala, sempre, mais adiante, uma meta não diretamente visível, mas vislumbrada a partir do aqui e agora. As funções que se reúnem sob a denominação de vontade são aquisições tardias, que pressupõem uma consciência elevada. Consciência é toda forma de um ser-para-si da interioridade, vivida, inclusive, onde não se dá a divisão entre eu e objeto; filogeneticamente, é um fenômeno tardio do anímico.
O amor, necessidade da pessoa de sentir que pertence a outra, origina-se da insatisfação do indivíduo consigo mesmo. O amor à humanidade é uma forma posterior na vida da pessoa. Quando o objeto de amor é o mesmo objeto sexual, as duas problemáticas interagem, aumentando a complexidade do relacionamento interpessoal. A tomada de consciência do movimento que o arrasta promove a evolução do ser humano. Na consciência de cada um de nós, a evolução descobre-se a si própria, refletindo-se. O comportamento é função do campo que existe no momento em que ele ocorre. O organismo total é o fundo, do qual se destaca a figura, a principal atividade do organismo. Figura natural é aquela cujo fundo é o organismo total; figura não-natural é aquela cujo fundo é uma parte isolada do organismo. O organismo vive em um mundo de experiências continuamente em mudança, o campo fenomenológico, do qual ele é o centro e ao qual reage como um todo, a não ser que esteja vivendo ocorrências traumáticas ou situações sem significado para a pessoa, quando, então, ocorre a figura não-natural.
É importante o estudo da sociedade para se conhecer o homem que nela vive. Pode falar-se em uma anatomia, ou estática social, que detém a qualidade da ordem, e em uma fisiologia, ou dinâmica social, que determina o progresso. Os fatos sociais são exteriores às consciências individuais e passíveis de exercer influência sobre elas. Só o indivíduo é capaz de pensar; pensando, ele participa no pensar de outros indivíduos antes dele, e o acrescenta ao seu próprio. O que importa ao homem é criar as condições de vida que lhe permitam realizar a sua essência em plena convivência harmoniosa com os semelhantes. A finalidade última do homem é a criação racional do próprio homem, o que só pode ocorrer em uma sociedade que lhe permita atingir a plenitude da sua humanização.
3.4 Concluindo
O conhecimento atual, com o qual nos brinda a cultura sobre o ser humano e o grupo humano vivendo, pode resumir-se como se segue. A integração teológico-filosófico-científica do momento nos oferece um conjunto de conhecimentos bastante coerente e conciso sobre o tema. A teologia afirma que a meta do ser humano é ser feliz, e que, para ser feliz, ele necessita seguir o decálogo mosaico e cultivar as virtudes básicas de fé no Criador, esperança de estar compreendendo os desígnios d’Ele e caridade para com aqueles que ainda não O compreendem. A filosofia afirma que a livre busca do saber é necessária para o ser humano se conhecer e tornar-se o que é, o único caminho para a felicidade; deve ele, também, conhecer o mundo e desenvolver um sistema de conhecimento que permaneça aberto ao progresso do pensamento. A ciência afirma que o saber científico é necessário para orientar o saber filosófico no sentido da obtenção da felicidade; a vida é um interior que se aperfeiçoa; a consciência de si distingue o homem dos outros animais e permite sua elevação de indivíduo a pessoa, que é sua finalidade última, que só pode ocorrer em uma sociedade que lhe permita atingir a plenitude da sua humanização.
4 MODULAÇÃO
Minha memória, memento, permitiu-me guardar todos os dados da cultura que chegaram ao meu conhecimento a respeito do ser humano e do grupo humano vivendo, dos quais registrei os que vêm resistindo como verdades através dos tempos. A síntese do meu exame crítico desses dados ofereceu-me as bases do meu conhecimento a respeito do tema, até o presente momento. Meu trabalho como educadora vem-se valendo desse embasamento, há mais de meio século, procurando contribuir para a finalidade última do homem, que é a criação racional do próprio homem, o que compreende a modulação do seu viver, através das etapas da sua evolução. Pretendo haver elaborado uma técnica que permite a atinência deste objetivo com um gasto mínimo de tempo e energia.
4.1 Considerações
Na sua ascensão histórica, a ciência pode ser interpretada como um processo pelo qual a consciência humana descobre o caráter problemático da situação onde se encontra, ao sentir a resistência da realidade à consecução de alguma idéia que proponha a si mesma como finalidade para a ação de transformação da natureza. O que importa ao homem é criar as condições de vida que lhe permitam realizar a sua essência em plena convivência harmoniosa com os semelhantes. O pensamento deveria conter a realidade (topia) em cujo meio opera; tudo o mais é utopia; o caminho da história vai de uma utopia até a topia seguinte, e assim por diante; há, pois, uma realidade concreta, histórica e socialmente determinada, topia, que se acha em constante processo de mudança, podendo inclusive, distinguir-se entre o relativamente utópico e o totalmente utópico.
A relação entre a utopia e a ordem existente, topia, aparece como uma relação dialética: cada época permite surgir, em grupos sociais diversamente localizados, as idéias e os valores em que se acham contidas, de forma condensada, as tendências não realizadas, que representam as necessidades de tal época. A função utópica é a de romper os laços existentes. A concepção utópica do indivíduo carismático impõe-se a correntes já existentes na sociedade, e a mudança tem início. A evolução do ser humano, assim como no grupo humano, se faz por etapas, a tópica, do momento, e as utópicas, do porvir. Há uma lei geral, a da harmonização, que reza que o universo é harmonia, visa a harmonia, trabalha a harmonia. O trabalho de harmonização do universo consiste em detectar as causas das dissonâncias, que são sinais, avisos de saturação de permanência em um dado plano evolutivo, de um ou de vários dos componentes do todo harmônico.
No caso do ser humano, o componente básico do todo harmônico é o campo vivencial, encontrando-se, a pessoa, no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais, como ponto de referência causante e causado do acontecer. Os outros componentes são: a percepção, tomada de posse da realidade, entrada em relação com ela para a conhecer; a emoção, estado afetivo, inclinação para determinadas ações, que influi na percepção; a inteligência, capacidade de resolver problemas, que influi na emoção; a consciência, o ser-para-si da interioridade, que influi na inteligência; a moralidade, interpretação do “dever ser”, que influi na consciência; a sexualidade, entrada em comunhão concreto-material com o todo universal, que influi na moralidade; a religiosidade, entrada em comunhão abstrato-espiritual com o todo universal, que influi na sexualidade.
O campo vivencial do ser humano vai-se ampliando de acordo com sua evolução; o campo vivencial dinâmico, de causação dos efeitos originados do causante ou de outras fontes, e recebidos por ele como causado; o campo da determinação, que abrange a forma e as coisas utilizáveis e transformáveis do ambiente; o campo da intenção, que compreende a participação, a adaptação, o desejo; o campo da imaginação, que engloba o que está formado de imagens inespaciais de objetos e estados possíveis; o campo da elevação, como o campo dos valores potenciais, que abarca o conjunto dos aumentos, perfeições, melhoramentos que a pessoa pode alcançar.
A percepção do ser humano também evolui; a percepção no espaço, do campo vivencial no momento em que o fenômeno ocorre; a percepção no tempo, da diferenciação entre o campo vivencial do momento e o do momento anterior; a percepção na duração, da relação entre o campo vivencial do momento atual e o do anterior; a percepção na unidade de estrutura dos contrários, na unidade de mecanismo e na unidade de movimento.
A emoção do ser humano, na sua evolução, manifesta quatro níveis de relação afetiva: de choque, com agrado ou com desagrado; de antecipação, com busca ou com evitação, compreendendo o medo, a cólera e o amor.
A inteligência manifesta-se: sensório-motora; simbólico-representativa do real; lógico-operatória sobre a realidade concreta em si; hipotético-dedutiva.
A consciência manifesta-se: espontânea; reflexiva; do absoluto.
A moralidade manifesta-se: infantil; adolescente, adulta.
A sexualidade manifesta-se: parcial, na criança e no adolescente; total, no adulto.
A religiosidade manifesta-se também: parcial, na criança e no adolescente; total, no adulto.
A personalidade é a expressão do nível de integração de seus componentes de temperamento (bioquímico) e de caráter (ético-social) em cada momento da vida do indivíduo, que pode ser o da motivação, o do controle dela e o da organização desse controle.
A sintalidade é a expressão do nível de integração dos indivíduos que compõem o grupo, e é afetada, pois, a cada instante, pelas limitações de cada um dos indivíduos que o compõem, podendo, o grupo, atuar na dependência, na contradependência ou na interdependência.
4.2 Topia e utopia na evolução do ser humano e do grupo humano
Uma vez que a evolução do ser humano se faz por etapas, a tópica, que é a do seu momento cronológico, e as utópicas, que são as do seu futuro, cabe-nos considerar o panorama de cada uma delas e planejar a facilitação para que a etapa seguinte seja alcançada.
Do nascimento aos nove meses, a atuação da criança ocorre no campo vivencial dinâmico, regido pelo primado do instinto, instruída por uma percepção no espaço, no “aqui e agora”, de estados momentâneos do organismo, ao sabor da emoção choque, sem qualquer outro tipo de defesa, pois não se pode, a rigor, falar em inteligência, senão a da potência dinâmica diretora do universo, que orienta os processos vitais; sua consciência é apenas espontânea pré-objetal, sem moralidade; sua sexualidade é orgiástica, sem freios; sua religiosidade praticamente inexiste, ocorrendo apenas a vivência místico-homeostática. Nessa fase, a ação educativa é nula, bastando os cuidados com a saúde, que incluem a acolhida afetiva, para atenuar a angústia.
Dos nove meses a um ano e meio, a atuação da criança ocorre, também, no campo vivencial da imaginação ao nível da crença ingênua, instruída já pela percepção no tempo e na duração, ao sabor da emoção antecipação-medo, sua inteligência atuando apenas ao nível sensório-motor; sua consciência é espontânea objetal ingênua; sua moralidade é pervertida no sentido da submissão passiva; sua sexualidade é sensual-masoquista; sua religiosidade é mítica de medo. Nessa fase, além dos cuidados anteriores, o indivíduo responsável pela criança deve cercá-la de todos os cuidados para que ela não se sinta abandonada e não cultive medos irreais, que poderão causar-lhe danos severos e, até mesmo, irreparáveis, que poderão prejudicar ou impedir seu equilíbrio.
De um ano e meio aos três anos, a atuação da criança ocorre, também, no campo vivencial da imaginação ao nível da dúvida ingênua, instruída pela percepção ainda no tempo e na duração, ao sabor da emoção antecipação-cólera, sua inteligência atuando já ao nível simbólico-representativo do real; sua consciência é, ainda, espontânea objetal ingênua; sua moralidade é pervertida no sentido da insubmissão agressiva; sua sexualidade é sadomasoquista; sua religiosidade é mítica de cólera. Nessa fase, além dos cuidados anteriormente citados, o responsável pela criança deve cercá-la de todos os cuidados para que ela não se entregue às crises de cólera em face de frustrações, crises essas que podem, também, causar danos à sua saúde e, portanto, ao seu equilíbrio.
Dos três aos seis anos, a atuação da criança ocorre, também, no campo vivencial da imaginação ao nível da esperteza ingênua, instruída pela percepção ainda no tempo e na duração, ao sabor da emoção antecipação-falso amor, sua inteligência atuando ainda apenas ao nível simbólico-representativo do real; sua consciência é espontânea objetal deturpada pela permissividade; sua moralidade é pervertida no sentido da pseudo-submissão; sua sexualidade é sadomasoquista permissiva; sua religiosidade é mítica de farsa. Nessa fase, a criança já ensaia algumas condutas para encontrar aquela que vai obter aquilo de que necessita, cabendo ao responsável por ela facilitar suas tentativas e orientá-la no sentido das condutas corretas, para evitar que ela se fixe na farsa, o que, por certo, causará sérios transtornos ao seu equilíbrio.
Dos seis aos doze anos, a atuação da criança ocorre, mais habitualmente, no campo vivencial da elevação ao nível concreto, instruída pela percepção ainda na duração, mas já ao nível da libertação refletida da dicotomia decorrente da relação crime-castigo, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro ingênuo, sua inteligência atuando já ao nível da equilibrarão das operações internas simbólico-representativas sobre o real; sua consciência é reflexiva sobre o concreto; sua moralidade é prático-utilitária; sua sexualidade é ocasional; sua religiosidade é mítica latente. Nessa fase, em decorrência da maturação do seu organismo, a criança evolui para respostas arrazoadas, cabendo ao responsável por ela dar as informações de que ela necessita e direcionar sua formação, inaugurando, assim, as bases da sua educação.
Dos doze aos quinze anos, a atuação do pré-adolescente ocorre, mais freqüentemente, no campo da elevação ao nível abstrato de pugna, instruída pela percepção na unidade de estrutura dos contrários analítica, ao sabor da emoção antecipação cólera refletida, sua inteligência atuando ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da dúvida refletida; sua consciência é reflexiva sobre o abstrato ao nível da dúvida; sua moralidade é de pugna no plano abstrato; sua sexualidade é sádica; sua religiosidade é mítica aguerrida. Nessa fase, o desabrochar da sua sexualidade e da sua capacidade de abstração levam-no a evoluir para respostas de dúvida arrazoada, cabendo ao educador levarlhe todas as informações que irão corrigir e direcionar o seu filosofar aguerrido.
Dos quinze aos dezoito anos, a atuação do adolescente já ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de busca de consenso próprio, instruída pela percepção na unidade de estrutura dos contrários sintética, ampliada pela percepção na unidade de mecanismo analítica, ao sabor da emoção antecipação-medo refletido, sua inteligência atuando ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da busca de consenso próprio; sua consciência é reflexiva sobre o abstrato ao nível da busca de consenso próprio; sua moralidade é, também, de busca de consenso próprio; sua sexualidade é masoquista refletida; sua religiosidade é mítica masoquista. Nessa fase, a maturação do seu organismo leva o adolescente a consolidar a base sobre a qual vinha assentando sua construção progressiva, cabendo ao educador levar-lhe todas as informações que irão corrigir e direcionar o seu filosofar pacifista.
Dos dezoito aos trinta anos, a atuação do adulto jovem ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de cooperação com a comunidade, instruída pela percepção na unidade de mecanismo sintética e na unidade de movimento analítica, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro à comunidade, sua inteligência atuando ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da cooperação no plano comunitário; sua consciência é reflexiva sobre o abstrato ao nível da cooperação com a comunidade; sua moralidade ocorre ao nível da busca de consolidação da independência e das devoções de amor à família e à comunidade; sua sexualidade e sua religiosidade são socializadas. Nessa fase, uma estabilidade duradoura propicia ao adulto jovem o alargamento da consciência de si e de si mesmo no seu mundo próximo, competindo ao educador auxiliá-lo na consolidação da sua filosofia comunitária.
Dos trinta aos sessenta anos, a atuação do adulto maduro ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de cooperação com a humanidade, instruída pela percepção na unidade de movimento sintética, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro à humanidade, sua inteligência atuando ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da humanidade; sua consciência é reflexiva sobre o abstrato ao nível da cooperação no plano humanístico; sua moralidade ocorre ao nível da organização no sentido da cooperação com a humanidade além das convenções; sua sexualidade e sua religiosidade são humanísticas. Nessa fase, o adulto maduro amplia sua consciência de si e de si mesmo no seu mundo mais distante, e compete ao educador auxiliá-lo na consolidação da sua filosofia humanística.
Dos sessenta anos em diante, a atuação do adulto velho ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de integração com a totalidade cósmica, instruída pela percepção na unidade de movimento sintética do absoluto, ao sabor da emoção antecipação amor verdadeiro cósmico, sua inteligência atuando ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da totalidade; sua consciência é a do absoluto; sua moralidade é a da liberdade plena; sua sexualidade e sua religiosidade manifestam-se cósmicas. Nessa fase, o adulto cósmico cumpre o destino do ser humano, cuja fé em si mesmo e no destino do mundo o faz educador de si mesmo e dos demais seres humanos, em um permanente comungar e servir.
O papel do educador é, pois, o de assistir ao indivíduo e ao grupo em cada fase tópica do seu existir, auxiliando-o a vislumbrar a fase seguinte, utópica, e torná-la real no seu viver. Deve, o educador, evitar situações que possam levar o indivíduo e o grupo à angústia, ao medo irreal, à cólera diante das frustrações, à fixação na farsa, à praticidade ingênua, a desenvolver filosofias aguerridas e pacifistas, e orientá-lo na sua evolução adulta, que consiste em ampliar seu filosofar comunitário para o humanístico e para o cósmico. A educação é perceptível no fenômeno, na conduta, cabendo ao educador: na infância do ser humano e do grupo humano, condicioná-los às condutas adequadas; na sua pré-adolescência e na sua adolescência, alertá-los para a inadequação das condutas aguerridas e pacifistas; na sua adultez, auxiliá-los no fortalecimento de suas condutas comunitária, humanística e cósmica.
5 VIDA E UTOPIA
Espero ter conseguido o meu intento, que é o de contribuir para que minha visão do sentido da vida seja compartilhada por todos. Como expliquei na introdução deste comunicado, minha visão é interior, esotérica, e abrange o todo universal, cosmovisão, o ser humano e o grupo humano em especial, antropovisão, e o trabalho do ser humano e do grupo humano vivendo, ergovisão.
Uma vez que todo ser humano sente a necessidade de interpretar o sentido da vida, e que, supõe-se, tem no seu íntimo a verdade que lhe é dado conhecer, é necessário que ele se ponha a caminho, adquira cultura, analise criticamente a cultura adquirida e formule as verdades que encontrar, a fim de poder evoluir, criar a sua racionalidade, única forma de atingir sua humanização.
A minha memória, memento, trouxe à tona a inutilidade das teologias, a não ser na transcrição dos mandamentos mosaicos e na afirmação da utilidade das virtudes da fé, da esperança e da caridade. Trouxe à tona, também, a inutilidade das filosofias a não ser na busca da lógica do pensamento. A ciência tem sido mais objetiva, e definições sobre o “soma”, a “psique” e o “socius” têm dado maior credibilidade ao conhecimento do ser humano e do grupo humano.
O meu exame crítico da cultura que adquiri, o meu momento cultural, concluiu o que se segue. A meta do ser humano é ser feliz, e para ser feliz ele necessita seguir o decálogo mosaico e cultivar as virtudes básicas de fé no Criador, esperança de estar compreendendo os desígnios d’Ele e caridade para com aqueles que ainda não O compreendem; para esse fim, necessita buscar o saber sobre o mundo e sobre si mesmo neste mundo.
Com base na minha memória, memento, e no meu exame crítico da cultura que adquiri, o meu momento cultural, elaborei um sistema de conhecimento aberto ao progresso do pensamento, ao qual denominei analítico-fenomenológico-existencial: analítico, porque leva em conta o concretismo, que leva ao fisicalismo, e o abstracionismo, que leva ao mentalismo; fenomenológico, porque leva em conta a reflexão sintética, que visa a compreender e descrever o mundo a partir dos dados unificados das ciências experimentais; existencial, porque leva em conta que o cientista, ou o educador, é, também, objeto do e no evento.
Meu sistema de conhecimento afirma que há a lei geral da harmonização do indivíduo e do grupo, no universo, e que essa lei geral, no indivíduo, se explica pelas leis particulares do campo vivencial, da percepção, da emoção, da inteligência, da consciência, da moralidade, da sexualidade e da religiosidade, que informam a personalidade, e, no grupo, pelas personalidades dos indivíduos que o constituem, que informam a sintalidade dependente, a contra-dependente e a interdependente.
As etapas do desenvolvimento do indivíduo e do grupo visualizam as diferentes sínteses das personalidades dos indivíduos e das sintalidades dos grupos. Cada etapa propicia um determinado tipo de adaptação, do indivíduo e do grupo, à realidade. Há um grande período de adaptação antes de o indivíduo e o grupo chegarem à maturidade plena, cabendo a estes programar o ambiente adequado para a evolução dos demais indivíduos e grupos.
A relação entre a utopia e a ordem existente, topia, aponta, na evolução do ser humano e do grupo humano, para a etapa do momento de cada um, ser humano e grupo humano, como tópica, e para as etapas seguintes, objeto da modulação, como utópicas. Há que considerar que a vida é invisível, e que o pensamento também o é, logo, vida e pensamento são utópicos. Só o comportamento torna a vida e o pensamento visíveis, tópicos.
A educação informa o indivíduo e o grupo, oferecendo-lhes os subsídios para a sua formação. As informações devem ser reais, verdadeiras, o que exclui o bojo das crenças religiosas, que se baseiam em afirmações descabidas sobre pecado, culpa e castigo, como se o Criador pudesse moldar criaturas deficientes para as castigar pelas suas condutas inadequadas; tal raciocínio não resiste nem à lógica de crianças com inteligência normal entre cinco e seis anos de idade.
Outro manancial de enganos que obscurece a verdade é aquele que vem pautando a vivência sexual. A descoberta do mecanismo da gravidez e dos meios de a evitar vem sendo tolhida, na prática, por preconceitos milenares. Como se não bastasse, o desconhecimento de que o orgasmo da mulher depende, exclusivamente, da excitação do clítoris, o que ocorre, apenas, eventual e esporadicamente, na cópula, tem provocado dramas lamentáveis na vida dos casais.
Além das informações verdadeiras que devem ser levadas ao educando, que excluem a utopia de todas as religiões e os preconceitos ligados à sexualidade, deve o educador, ao procurar orientar e dirigir sua formação, levar até ele o exemplo do seu próprio viver. Cada ser humano é um peregrino, da sua peregrinação particular do berço ao túmulo, cabendo ao educador auxiliá-lo a conscientizar-se da sua situação peculiar de animal pensante, de criatura partícipe na Obra do Criador.
Há que considerar o indivíduo psiquicamente normal, aquele capaz de suportar a solidão, porque aprendeu a amar, e o indivíduo psiquicamente frágil, psicótico, que não suporta a solidão, pois não é capaz de amar. O educador pode auxiliar a ambos, o primeiro, amando-o e ensinando-lhe amor, e o segundo, amando-o e ensinando-lhe as condutas adequadas para obter amor. Há, porém, alguns indivíduos psiquicamente frágeis que não conseguem aprender nem ao menos as condutas adequadas para obter amor, tornando-se um transtorno social.
Há que considerar que a vida por si mesma se corrige, e que o educador é, apenas, uma peça da engrenagem, cabendo-lhe dar o exemplo da sua conduta, oferecer informações verdadeiras e contribuir para a formação dos indivíduos e dos grupos. Minha técnica, sob o primado da aprendizagem, oferece um caminho seguro para os educadores auxiliarem os indivíduos e os grupos na sua evolução, a fim de participarem conscientemente no fenômeno da vida, o que exige o exercício constante da liberdade de pensar.
Minha visão do sentido da vida alicerça-se na crença de que o Criador deseja a nossa felicidade, razão pela qual nos capacitou com a faculdade de configurarmos em nossa mente um retrato da realidade, e de trabalharmos esse retrato, o nosso campo vivencial, de modo a percebermos cada vez mais a amplitude do nosso viver no mundo, e cultivarmos as emoções positivas de amor, com inteligência cada vez mais aguçada a caminho da consciência do todo e a adoção de uma moralidade, uma sexualidade e uma religiosidade universais.
Tenho a esperança de haver conseguido o meu intento, tendo, assim, a satisfação de haver compreendido a programação do meu destino, que é o de educar-me cada vez mais e de contribuir para a educação de todos, partindo do princípio de que o que é, o é por vontade do Criador, razão pela qual devemos sempre partir da aceitação total de tudo o que é, para podermos participar na evolução do todo. Dou graças ao Criador porque existo e por sentir-me partícipe na sua Obra, que tem n’Ele o Princípio e o Fim!
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